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		Para o amor que nos uniu e à jornada que construímos juntos,  dedico esta história ao futuro que estamos ansiosos para compartilhar.  Que cada página seja um lembrete do nosso compromisso,  e que nossa jornada continue sendo repleta de alegria,  crescimento e amor incondicional. Para ti_________ ,



		hoje e sempre.  Jorge Van- Dúnem
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		Prefácio



		Esta obra nos leva para tempos difíceis de uma Angola de guerra (não  deixando de ativar as memorias para quem vivenciou guerras por  outras partes do mundo). Tempos difíceis onde o personagem principal  experiencia desde a infância atrocidades que muitas vezes são  desconhecidas por quem vive na bolha de uma paz mundial.



		Embora a narrativa seja fictícia, a obra faz-nos pensar e entender um  pouco o que muitos dos nossos passaram e os traumas que herdaram  durante as guerras em prol das nossas Pátrias amadas.



		Para os que vivenciaram e viverem como atores principais em algumas  guerras, este livro poderá os levar para memórias dolorosas, talvez  reabrir algumas feridas não totalmente cicatrizada. Mas também os  lembrara que existe sempre uma luz no fundo do túnel e que apesar da  vida ser feita por obstáculos, existe e existira sempre momentos de  felicidades e que podemos sempre sorrir entre as lagrimas.



		E para mim, que não fui ator principal de nenhuma guerra, o livro  desperta um sentimento de gratidão para com os que perderam os seus  (pessoas, bem matérias, saúde e muito mais).



		É um livro digno de roteiro de filme, um livro muito bem estruturado,  que nos prende do principio até ao fim, que nos faz vivenciar com o  Soldado Himba os seus sentimentos, nos faz torcer até o ultimo capitulo  para o finalmente "final feliz" e nos deixa no final com um querer mais,  com uma continuação da historia.



		Doroteia Jelembi
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		Parte1– Criança  da Guerra
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		9



		Parte1–Criançada Guerra



		“Aquele que tem um porquê para viver,  pode enfrentar quase todos os comos.”



		Friedrich Nietzsche
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		…



		Ao me deparar com a crise humanitária que assola nosso mundo, sinto  um peso opressivo sobre meus ombros, uma sensação de desespero que  parece pairar no ar. Estamos diante de uma grande crise, um teatro de  horrores onde a vida é desvalorizada e a morte é uma presença  constante e indesejada.



		Neste cenário sombrio, a prática desumana de sequestro de crianças  para torná-las soldados assume uma dimensão ainda mais aterradora.  É uma realidade cruel na qual inocentes são arrancados de seus lares e  famílias, forçados a participar de um conflito que não compreendem e  que os devasta por dentro.



		Os números de mortes são assustadores, uma lembrança sombria da  brutalidade que impera neste mundo em conflito. A cada dia, centenas  de vidas são perdidas, vítimas inocentes da violência desenfreada e da  ganância desumana. São números que não podem ser ignorados, uma



		chamada urgente para ação em meio ao caos que nos cerca.



		E é nesse ambiente hostil e impiedoso que os sequestros de crianças para  serem transformadas em soldados encontram terreno fértil para  prosperar. É a desesperança e o desespero que alimentam essa prática  bárbara, deixando as crianças vulneráveis à manipulação e exploraçã o  por aqueles que buscam poder e controle a qualquer custo.
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		À medida que mergulhamos mais fundo nesse abismo de crueldade e  injustiça, surge a pergunta inevitável: o que podemos fazer para  interromper esse ciclo de violência e proteger nossas crianças? É uma  questão que exige uma resposta urgente e decisiva, uma resposta que só  pode ser encontrada através do compromisso e da solidariedade de todos  nós.



		Neste momento crítico somos confrontados com a escolha entre a inação  e a intervenção. Podemos escolher ficar de braços cruzados e permitir  que essa tragédia continue sem fim, ou podemos nos unir em  solidariedade e determinação para enfrentar esse desafio de frente.



		A escolha é nossa, e o tempo para agir é agora. Pois, se não tomarmo s  medidas urgentes para proteger nossas crianças e pôr fim a essa prática  abominável, quem seremos nós como sociedade? O que diremos às  gerações futuras se permitirmos que continuem a sofrer sob o peso  insuportável da violência e da injustiça?



		“Aprendi que a coragem não é a ausência do medo, mas o triunfo sobre  ele. O homem corajoso não é aquele que não sente medo, mas o que  conquista esse medo.”



		Nelson Mandela



		Crise Humanitária



		Acrisequenostornou soldados



		A luz do amanhecer mal conseguia penetrar as densas nuvens de poeira  que pairavam sobre a paisagem árida, pintando um quadro sombrio de  desolação. À medida que o sol surgia timidamente no horizonte,  revelava-se uma realidade desoladora: um cenário marcado pela  devastação, pela dor e pelo desespero. Os ecos distantes de tiros e  explosões ecoavam pelo ar, enquanto o chão tremia sob o peso dos



		conflitos que assolavam a região.



		Neste teatro de crise, a humanidade se via agonizando diante de uma  das maiores tragédias de nossos tempos. Uma crise humanitária de  proporções catastróficas, onde vidas eram ceifadas impiedosamente a  cada instante. Os números eram chocantes e cruéis, refletindo a  brutalidade do conflito: milhares de mortes, incontáveis famílias  despedaçadas, e um futuro incerto para as gerações vi ndouras.



		No epicentro desta tragédia, uma prática insidiosa lançava sua sombra  sobre os inocentes, transformando-os em peões involuntários de uma  guerra sem sentido. O sequestro de crianças, uma tática desumana  empregada por grupos armados sedentos por poder e controle, tornava -  se uma cruel realidade para muitas comunidades vulneráveis.



		Nesse ambiente hostil, o desespero fazia com que pais e mães vivessem  no constante temor de perderem seus filhos para as garras impiedosas  dos raptores. A cada dia que passava, mais famílias eram dilaceradas  pelo trauma de verem seus entes queridos arrancados de seus lares,  levados para um destino desconhecido e terrível.
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		Os relatos de horror se multiplicavam: crianças arrancadas dos braços  de suas famílias, forçadas a abandonar suas infâncias e a mergulhar  num mundo de violência e desumanidade. Onde antes existia inocência



		e esperança, agora reinava o medo e a desconfiança.



		Neste contexto de desespero e desolação, a prática de sequestro de  crianças não era apenas uma estratégia de guerra, mas sim um ato de  crueldade inimaginável, uma violação dos direitos mais básicos da  infância. Éneste cenário sombrio que se inicia a jornada de elucubração  sobre a tragédia dos meninos soldados, uma cronica de sofrimento,  resistência e esperança diante da adversidade mais extrema.



		Crise Humanitária



		Começandodozeroo sofrimento



		Já te imaginaste a perder tudo o que tinhas? Tudo o que amavas, tudo  o que te era familiar, simplesmente desaparecendo diante dos seus olhos?  Agora, imagina que essa perda não seja apenas uma possibilidade  remota, mas uma terrível realidade que se impõe a cada instante. Esta  é a minha história, sou o Lwazi, um jovem Himba cuja vida foi virada  de cabeça para baixo pela brutalidade da guerra.



		“Eu sou o mestre do meu destino, eu sou o comandante da minha alma”



		William Henley



		Lembro-me como se fosse hoje, no coração da minha aldeia pacífica,  onde o sol se punha em tons de laranja sobre as colinas verdejantes, eu  vivia uma vida simples, porém feliz. Meus dias eram preenchidos com  os sons alegres das crianças brincando, o aroma reconfortante das  refeições preparadas em família e o calor reconfortante dos abraços dos  meus entes queridos. Era um lugar onde a comunidade se unia em  solidariedade e amor, onde o tempo parecia fluir serenamente como as  águas de um rio manso.



		No entanto, essa tranquilidade foi abruptamente interrompida pelo  estrondo ensurdecedor dos canhões e o rugido distante das  metralhadoras. A guerra havia chegado às portas da aldeia, trazendo  consigo o caos e a destruição. Em questão de minutos, o cenário idílico  que conhecia desde a infância transformou-se em um campo de batalha,  onde o medo e a incerteza pairavam no ar como uma névoa densa.
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		Vi minha família ser despedaçada diante de meus olhos, meus amigos e  vizinhos sendo arrastados para longe pelo turbilhão da violência. Em  um instante, tudo o que amava foi levado, deixando-me sozinho no  meio dos escombros de minha antiga vida. Mas eu não era apenas uma  vítima do destino; era um sobrevivente, um lutador cuja determinação  era tão forte quanto o aço forjado na fornalha do sofrimento.



		Com coragem e resiliência, comecei a reconstruir a vida a partir do  zero. Aprendi a confiar em minha própria força interior, a encontrar  esperança nas pequenas coisas e a nunca desistir, não importa quão  sombria fosse a tempestade que o cercava. Cada passo que dava era uma  declaração de minha vontade de viver, de minha determinação de



		superar todas as adversidades que a vida me lançara.



		Eu sou uma história de sofrimento e superação que ecoa nos corações de  todos aqueles que já enfrentaram a escuridão e emergiram mais fortes  do outro lado. Sendo de coragem, de esperança e de amor, que nos  lembra que, mesmo nos momentos mais sombrios, a luz da humanidade  nunca se apaga completamen te.



		Crise Humanitária



		Ambientede guerra



		No meio do caos e da destruição, o ambiente de guerra se revelava como  um cenário apocalíptico, onde cada som era um lembrete cruel da  brutalidade que assolava a região. Os tiros ecoavam pelo ar como  trovões, rasgando o silêncio da noite com sua sinistra melodia de morte.  O cheiro acre da pólvora impregnava o ar, misturando-se com o odor  metálico e do sangue derramado.



		Os gritos de pânico reverberavam por entre as ruas estreitas da al deia,  misturando-se aos nossos choros enquanto crianças e ao lamento das  nossas mães e irmãs. O desespero pairava no ar como uma névoa densa,  envolvendo cada alma em sua fria e implacável garra. Todos corriam  de um lado para o outro, brandindo armas improvisadas e gritando  ordens frenéticas, enquanto as mães e filhos buscavam abrigo nos  recantos mais obscuros, para escapar do horror que se desenrolava



		diante de nós .



		A fuga era uma dança desesperada pela sobrevivência, onde cada passo  podia significar a diferença entre a vida e a morte. Corria-mos sem  rumo, sem destino, levados pelo instinto primal de sobreviver a qualquer  custo. Não havia tempo para levar connosco pertences ou lembranças;  apenas o desespero nos impulsionava para a frente, rumo a um futuro  incerto e sombrio.



		À medida que a noite avançava, o céu se tingia de vermelho, refletindo  o fogo que devorava as casas e os campos ao redor. Obrilho sinistro das  chamas iluminava os rostos angustiados de refugiados, lançando  sombras distorcidas que dançavam nas paredes em ruínas. A cad a
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		explosão, a terra tremia sob os pés, lembrando-os da fragilidade da  existência humana diante da fúria da guerra.



		E assim, o ambiente de guerra se revelava como um pesadelo vivo, onde  a esperança era um bem escasso e a morte uma presença constante. Mas  mesmo no meio do caos e da desolação, havia aqueles que se recusavam  a desistir, que lutavam com unhas e dentes pela chance de um amanhã  melhor. Pois, mesmo nas trevas mais profundas, há sempre uma luz a  ser encontrada, uma esperança a ser cultivada.



		OProc esso



		Sequestros



		Oprocesso do nosso sequestro por grupos armados foi uma prática cruel  e meticulosamente planejado, projetado para subjugar os mais  vulneráveis e transformar-nos em soldados obedientes e  desumanizados. A nossa seleção, ou escolha geralmente seguiu um  padrão calculado, onde os sequestradores buscam alvos que se  enquadravam em determinados critérios específicos.



		Inicialmente, os grupos armados monitoravam as comunidades locais,  observando de perto as dinâmicas sociais e identificando potencia is  alvos entre as crianças. Muitas vezes, eram escolhidas crianças órfãs ou  provenientes de famílias desfavorecidas, que já enfrentam dificuldades  econômicas e sociais. Outros critérios poderiam incluir habilidades  físicas, como força e agilidade, que são consideradas essenciais para o  treinamento militar.



		Uma vez identificadas as potenciais vítimas, os sequestradores agia m  rapidamente, muitas vezes invadindo as aldeias durante a noite e  arrastando as crianças para longe de seus lares enquanto dormem. O  elemento surpresa era crucial nesse processo, reduzindo as chances de  resistência por parte das vítimas e aumentava a eficácia da operação de  sequestro.



		Eramos então transportadas para campos de treinamento ou bases  militares improvisadas, onde eramos mantidas em condições precárias  e sujeitas a um rigoroso regime de disciplina e controle. Nos primeiros  dias de cativeiro, muitas vezes fomos submetidas a torturas físicas e  psicológicas, destinadas a quebrar a nossa resistência e moldá-las à  vontade dos sequestr adores.
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		A partir daí, inicia-se o processo de doutrinação e treinamento militar,  onde somos submetidas a uma rotina rigorosa de exercícios físicos,  instrução militar e lavagem cerebral ideológica. Fomos ensinadas a  manejar armas de fogo, a realizar ataques coordenados e a obe decer  cegamente às ordens dos superiores.



		Além disso, era comum que crianças fossem forçadas a participar de  ataques armados contra aldeias e comunidades rivais, perpetuando  assim o ciclo de violência e destruição. O controlo sobre nós era mantido  através de ameaças, punições severas e recompensas simbólicas, criando  um ambiente de medo e dependência que nos mantinha sob o domínio  dos sequestradores.



		O funcionamento dos sequestros de crianças por grupos armados foi um  processo cruel e desumano, que visava explorar a vulnerabilidade das  crianças e transformá-las em ferramentas de guerra. Era uma prática  que causava danos irreparáveis não apenas às vítimas, mas também às  comunidades e sociedades como um todo.



		O Processo



		Vivencias



		Antes da guerra, a vida na aldeia era uma sinfonia de cores e sons, onde  a nossa inocência enquanto crianças ecoava pelas ruas estreitas e campos  verdejantes. Os dias começavam com o canto dos pássaros e o aroma  fresco da manhã, corríamos livres pelos campos, explorando cada canto  da natureza com a curiosidade típica da infância.



		As brincadeiras eram o centro da vida, uma fonte inesgotável de  diversão e aprendizado. De manhã cedo até o anoitecer, os sons de  risadas e gritos de alegria preenchiam o ar, enquanto explorávamos as  maravilhas que a aldeia tinha a oferecer. Entre jogos de esconde -  esconde, bica bidon, jogo da macaca, corridas de saco e pega-pega, cada  momento era uma aventura única, compartilhada com os amigos e  irmãos que formavam a nossa pequena comuni dade.



		Além das brincadeiras, a vida na aldeia também incluía o aprendizado  na escola e o trabalho nas lavras. Nas salas de aula simples, os  professores ensinavam os fundamentos do conhecimento, enquanto nas  terras cultivadas os pais transmitiam-nos os segredos da agricultura e  do cultivo da terra. Era uma vida simples, mas rica em valores e  tradições, onde a família e a comunidade ocupavam um lugar de  destaque no coração de cada criança.



		No entanto, tudo isso mudou com a chegada dos sequestradores. De  repente, as risadas foram substituídas pelo silêncio tenso do medo, e as  brincadeiras deram lugar ao terror da violência e da opressão. Fom os  arrancadas de nossas casas, separadas de nossas famílias e lançadas em  um mundo de horrores indescritíveis.
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		Durante o sequestro, os sequestradores não apenas privavam-nos de  liberdade, mas também da dignidade e humanidade. Muitas vezes,  eramos submetidas a drogas e substâncias psicoativas, que alteravam  nossa perceção da realidade e deixavam-nos vulneráveis à manipulação  e controle dos sequestradores. Além disso, submetia-nos a uma lavagem  cerebral implacável, destinada a apagar memórias e identid ades  anteriores e transformar-nos em soldados obedientes e desumanizados.



		Assim, a vida antes e durante o sequestro representava dois extremos  opostos: de um lado, a inocência e a alegria da infância, e do outro, o  horror e a desolação da guerra. Para muitas de nós crianças, essa  transição abrupta deixou cicatrizes profundas e duradouras,  marcando-nos para o resto de nossas vidas.



		O Processo



		Origem



		Há muito tempo, as terras da região eram um paraíso intocado,  abrigando uma riqueza natural incomparável. Sob o solo fértil jaziam  inúmeras riquezas minerais, desde o ouro reluzente até o diamante  cintilante, cobiçados por nações distantes ávidas por poder e riqueza. A  origem da guerra remonta a disputas ancestrais pelo controle desses  recursos preciosos, que se intensificaram com o passar dos anos.



		As divisões étnicas e políticas que há muito dividiam o povo e o país  tornaram-se o terreno fértil onde as sementes da discórdia foram  semeadas. Grupos étnicos rivais competiam por território e influência,  alimentando um ciclo de violência e retaliação que logo se tornaria  incontrolável. Líderes ambiciosos exploraram essas divisões, incitan do  o ódio e a desconfiança entre as comunidades para consolidar seu  próprio poder.



		Por trás da fachada de nacionalismo e ideologia, os verdadeiros  financiadores da guerra eram aqueles que se beneficiavam do caos e da  instabilidade: mercadores de armas gananciosos, empresas  multinacionais desejosas por explorar os recursos naturais da região e  governos estrangeiros dispostos a apoiar grupos rebeldes em troca de  acesso privilegiado aos minerais preciosos



		Os recursos minerais tornaram-se o cerne da guerra, uma fonte de poder  e riqueza que alimentava o conflito sem fim. O controlo sobre as minas  de diamantes e ouro tornou-se o objetivo final de todas as facções  envolvidas, cada uma a lutar para garantir sua fatia do lucrativo  mercado internacional. Enquanto isso, o povo e o país mergulhavam
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		cada vez mais fundo na miséria e no desespero, vítimas inocentes de  uma luta por poder e ganância desenfreadas.



		Dessa maneira, a guerra persistia, alimentada pela ganância insaciável  daqueles que se beneficiavam do sofrimento alheio. Enquanto os líderes  discutiam sobre fronteiras e recursos, o povo sofria nas mãos da  violência e da opressão, suas vidas reduzidas a meras peças em um  tabuleiro de interesses geopolíticos e econômicos. A verdadeira tragédia  da guerra residia não apenas em suas causas superficiais, mas sim na  destruição implacável que deixava para trás, devorando vidas e  esperanças com a mesma voracidade insensível.



		Soldado



		Treinamento sequestro



		O treinamento das crianças sequestradas para se tornarem soldados é  um processo brutal e desumano, projetado para transformar os jovens  inocentes em máquinas de guerra implacáveis e obedientes. Desde que  fomos levadas para os campos de treinamento, somos submetidas a um  regime rigoroso e implacável, onde a disciplina e a obediência são



		enfatizadas acima de tudo.



		Uma das primeiras habilidades ensinadas é o manejo de armas de fogo.  Instrutores cruéis e impiedosos forçavam a manusear rifles e  metralhadoras, ensinando-nos os fundamentos do combate armado e da  estratégia militar. Cada movimento é meticulosamente ensaiado e  repetido até a exaustão, até que sejamos capazes de carregar, montar e  disparar uma arma com precisão e eficiência letal.



		Além do treinamento com armas de fogo, eramos submetidas a aulas  intensivas de tiro ao alvo. Alvos humanos eram usados em simula ções  de combate, onde fomos incentivadas a atirar sem hesitação contra  inimigos imaginários. A cada acerto, eramos recompensadas com  elogios, enquanto cada erro era punido com castigos severos e  humilhações públicas.



		Mas o treinamento não se limitava apenas ao campo de tiro. Eramos  avassalados a uma série de técnicas de tortura e coerção, destinadas a  quebrar resistência e moldá-las à vontade dos instrutores. Métodos  brutais, como espancamentos, choques elétricos e privação de sono, foram  usados para punir qualquer forma de desobediência ou insubordinaçã o.



		27



		Para além disso, fomos submetidas a um processo de lavagem cerebral  implacável, onde eram doutrinadas a acreditar na causa do grupo  armado e a obedecer cegamente às ordens dos superiores. Id eologias  extremistas e nacionalistas foram incutidas em nossas mentes  impressionáveis, transformando-nos em verdadeiros crentes fanáticos  dispostos a sacrificar tudo em nome da causa.



		À medida que o treinamento avança, somos gradualmente despojadas  de nossa humanidade e transformadas em soldados sem alma, prontos  para seguir cegamente as ordens e cometer atos de violência indescritível  em nome da guerra. O que restava de nós eram cascas vazias, vítimas  indefesas de um sistema cruel e desumano que nos transformou em



		monstros sem rosto.



		Soldado



		Guerrilha militar



		As condições de vida no novo ambiente militar eram extremamen te  degradantes e desumanas. Eramos mantidas em campos improvisados,  muitas vezes situados em áreas remotas e inóspitas, onde as condiçõe s  de higiene e segurança eram precárias. As instalações eram insuficientes  e superlotadas, com abrigos improvisados feitos de materiais simples,  como lona e madeira.



		Os alimentos eram escassos e de má qualidade, resultando em uma dieta  desequilibrada e subnutrição generalizada entre nós. Muitas vezes,  eramos obrigadas a se contentar com rações mínimas, compostas  principalmente de grãos e raízes, que mal conseguiam sustentar a s  necessidades básicas de sobrevivência. A fome era uma presença  constante em nossas vidas, uma sombra sinistra que nos assombrava a  cada refeição.



		Além da fome, também enfrentávamos um outro flagelo: o uso excessivo  de estupefacientes. Os sequestradores frequentemente nos dopavam com  drogas e substâncias psicoativas, destinadas a reduzir a capacidade de  resistir e a aumentar a disposição para a violência. O uso  indiscriminado de drogas causava danos irreparáveis à saúde física e  mental, deixando-nos vulneráveis a uma série de doenças e transtornos  psicoló gicos.



		Enquanto isso, os comandantes militares nos enviavam em missões de  saque e pilhagem em aldeias e comunidades vizinhas, onde  saqueávamos recursos e aterrorizávamos a população local. Munido s  de armas de fogo e instigadas pelo ódio e pela vingança, eram os
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		forçadas a cometer atos de violência indescritível contra civis inocentes,  perpetuando assim o ciclo de dor e sofrimento que assolava a região.



		A adaptação ao novo ambiente militar era um processo doloroso e  desafiador. A cada dia, eramos forçadas a enfrentar novos desafios e  horrores, lutando para sobreviver em um mundo que parecia ter virado  as costas para nós. Mas, apesar de todas as adversidades, algumas  ainda encontravam uma centelha de esperança e resistência dentro de si  mesmas, uma luz frágil que se recusava a se apagar co mpletamente.



		Soldado



		Conflitos internos



		O estado psicológico durante o processo de treinamento militar é  profundamente afetado, deixando marcas indeléveis em nossas mentes  jovens e suscetível. O medo constante de não voltar para as famílias era  uma presença assombrosa que permeia cada momento de nossas vidas,  alimentando uma sensação de desamparo e desespero que se torna difícil  de suportar.



		Desde que somos arrancadas de nossos lares, somos atormentadas por  pesadelos e memórias dolorosas do que deixamos para trás. A imagem  das famílias chorando e clamando por nós ecoa em nossas mentes como  um eco constante, lembrando-nos do amor e do afeto que deixamos para  trás. A incerteza sobre o destino de entes queridos consome-nos dia e  noite, corroendo a esperança e minando a força interior.



		Além do medo da separação das famílias, também enfrentávamos uma  série de traumas psicológicos decorrentes das atrocidades que  testemunhamos e cometemos durante o treinamento militar. A violência  e a brutalidade do ambiente ao redor deixam cicatrizes profundas em  nossas almas, transformando-nos em espectros de nossa antiga  inocência.



		O choque e o horror de presenciar a morte e a destruição em primeira  mão são experiências que nos assombram pelo resto de nossas vidas,  deixando cicatrizes invisíveis que nunca desaparecerão completamente.  O peso do sangue derramado e das vidas perdidas se torna um fardo  insuportável que carregamos connosco, uma sombra que obscurece cad a  raio de luz em nossas vidas. Repetirei varias vens que assombram e  cicatrizes por sermos vitimas da circunstancia.
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		À medida que o tempo passa, os conflitos internos se intensificam,  alimentados pelo conflito entre o desejo de sobreviver e o anseio por  liberdade e redenção. Muitas vezes, fomos forçadas a tomar decis ões  impossíveis, escolhendo entre a obediência cega aos raptores ou a  tentativa desesperada de escapar do inferno que se tornou nossas vidas.



		Desse jeito, os conflitos internos enfrentados durante o processo de  treinamento militar são uma batalha constante entre a luz e a  escuridão, entre a esperança e o desespero. E embora sucumbiram à dor  e ao sofrimento, outras ainda encontraram uma força interior que lhes  permitiu lutar contra todas as probabilidades e emergir do outro lado  como verdadeiros sobrevivente s.



		Missãoeos Desafios



		Missões



		As missões e tarefas atribuídas a nós meninos soldados são parte  integrante da brutal iniciação no mundo do conflito armado. Uma das  tarefas mais comuns era a participação em invasões e roubos de al deias  e vilas, onde as eramos enviadas em incursões violentas para saquear  recursos e aterrorizar a população local.



		Antes de partir para suas missões, eramos instruídas por comandantes  sobre o objetivo da operação e os procedimentos a serem seguidos.  Munidos de armas de fogo e equipamentos de combate, marchávamos  em direção às aldeias alvo, envoltos na tensão e na adrenalina da  batalha iminente.



		À medida que aproximávamo-nos dos alvos, nos preparávamos para o  confronto iminente, os corações batendo rápido com a excitação da  batalha iminente. Os comandantes dão ordens rápidas e precisas,  coordenando os movimentos das crianças definindo e redefinindo os  objetivos da operação.



		Quando finalmente chegamos à aldeia, lançávamo-nos ao ataque com  uma fúria impiedosa, invadindo casas e propriedades, saqueando tudo  o que encontrávamos pela frente. Armados com machados, facas e armas  de fogo, destruíamos tudo em pelo caminho, deixando um rastro de  destruição e desespero por onde passamos .



		As casas eram saqueadas, os campos eram incendiados e os moradores  eram submetidos a uma violência indescritível, enquanto nós nos  entregávamos à carnificina com uma ferocidade assustadora. Gritos de  terror ecoam pelo ar, enquanto as famílias são forçadas a testemunhar  impotentes a destruição de tudo o que amam.
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		À medida que a operação chega ao fim, retornávamos ao acampamento  com as pilhagens, exultantes com a sensação de poder e domínio que  conquistamos. Mas por trás de nossas máscaras de bravura e triunfo,  escodeia-se uma tristeza profunda e um vazio interior, deixados pela  brutalidade e crueldade que fomos forçados a cometer em nome da  guerra.



		As missões de invasão e roubo das aldeias e vilas deixaram também  cicatrizes emocionais e psicológicas que assombram-nos cr ianças  soldados pelo resto de nossas vidas. E enquanto o mundo olha para o  outro lado, essas crianças continuaram a lutar uma batalha solitária  contra os horrores que testemunhamos e os demônios que carregam os  dentro de nós mesmas.



		Missãoeos Desafios



		Desafiosedilemaséti cos



		Cada missão que me era atribuída trazia consigo um turbilhão de  emoções conflituantes e dilemas éticos que me corroíam por dentro. À  medida que nos aproximávamos das aldeias e vilas, o coração acelerava,  e eu sentia o peso do meu fardo aumentar a cada passo que dávamos em  direção ao desconhecido.



		“Um combatente da liberdade aprende da maneira mais difícil que é o  opressor quem define a natureza da luta, e o oprimido muitas vezes não  tem outro recurso a não ser usar métodos que espelham os do opressor.  Nestas ocasiões só se pode combater o fogo com fogo.”



		Nelson Mandela



		O medo era uma constante companhia, uma sombra que pairava sobre  nós, envolvendo-nos em seu abraço gélido. O som distante dos tiros  ecoava em meus ouvidos, lembrando-me do perigo iminente que nos  aguardava. Mas apesar do medo, havia também uma estranha sensação  de excitação, uma adrenalina que pulsava em minhas veias,  impulsionando-me para a frente, para o desconhecido.



		À medida que nos aproximávamos do nosso alvo, o caos se desenrolava  diante de nossos olhos. Casas em chamas, gritos de angústia, o cheiro  intenso da fumaça e do sangue - tudo isso se fundia em um turbilhão de  horror e desespero. Eu via rostos assustados, olhares de pavor e dor que  cortavam como facas afiadas através da minha alma.
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		Mas, mesmo enquanto testemunhava a destruição deixada para trás,  havia um conflito interno que me consumia. O dilema ético de minhas  ações pesava sobre mim como uma pedra pesada em meu peito. Eu sabia  que aquilo que estávamos a fazer estava errado, que éramos o s  invasores, os agressores, os destruidores de vidas inocentes. Mas, ao  mesmo tempo, eu era um soldado obediente, treinado para seguir ordens



		sem questionar, para cumprir meu dever acima de tudo.



		Os confrontos armados eram uma dança mortal, onde cada passo podia  ser o último. O som ensurdecedor dos disparos atroava no ar,  misturando-se ao meu próprio coração martelando no peito. Eu me vi  cara a cara com o inimigo, olhos nos olhos, sabendo que uma bala



		perdida poderia mudar tudo em um instante.



		Enquanto lutava pela minha própria sobrevivência, também lutava  com a culpa e o remorso que me assombravam. Cada vida perdida  pesava em minha consciência, uma lembrança constante da brutalidade



		do meu próprio papel nesse ciclo interminável de violência e destruição.



		E assim, enquanto avançávamos em meio ao caos da guerra, eu me via  preso em uma teia de dilemas éticos e desafios morais, lutando para  encontrar meu caminho em meio à escuridão. Porque, no final das  contas, a maior batalha que eu enfrentava não era contra o inimigo lá  fora, mas sim contra os demônios dentro de mim.



		Missãoeos Desafios



		Consequênciaspsicológicase emocionais



		As experiências que vivi deixaram cicatrizes profundas em minha  alma, marcas indeléveis que nunca desaparecerão completamente. Ca da  momento de terror e desespero, cada ato de violência e destruição,  deixou uma ferida aberta em meu coração, uma dor que nunca parece  cicatrizar completamente.



		Os traumas que carrego são como sombras que me seguem, sempre  presentes, sempre me lembrando do horror que testemunhei e das  escolhas que fiz. As imagens de morte e sofrimento ainda atemorizam  meus sonhos, invadindo minha mente como fantasmas do passado que  se recusam a ser esquecidos.



		Às vezes, sinto-me como se estivesse preso em um pesadelo inter minável,  lutando para encontrar uma saída, mas sempre sendo arrastado de  volta para a escuridão. A culpa e o remorso me consomem, como chamas  devoradoras que queimam dentro de mim, consumindo tudo o que  tocam.



		Eu me pergunto se algum dia serei capaz de encontrar paz, se algum  dia poderei deixar para trás o peso do meu passado e seguir em frente.  Mas, por mais que eu tente, as memórias nunca desaparecem  completamente, sempre retornam para me assombrar nos momentos  mais inesperados.



		É difícil encontrar palavras para descrever a dor que sinto, a dor de  uma alma dilacerada pela guerra e pela violência. Mas, mesmo no meio  da escuridão, há uma pequena centelha de esperança, um raio de luz  que brilha fraco, mas persistente, dentro de mim.



		37



		Eu sei que a jornada rumo à cura será longa e difícil, mas estou  determinado a seguir em frente, a encontrar uma maneira de superar  os traumas que me amedrontam. Talvez um dia, eu possa encontrar  paz, um dia em que as cicatrizes em minha alma não doam mais, e eu  possa finalmente me libertar das correntes do meu passado.



		Até lá, continuarei a lutar, continuarei a enfrentar meus demônios  internos com coragem e determinação. Porque, mesmo nas profundezas  da escuridão, há sempre uma luz a ser encontrada, uma esperança a ser  nutrida, uma voz interior que me diz que, apesar de tudo, ainda há  uma chance de encontrar redenção.



		Seráo fim?



		Históriasao longo…



		À medida que o tempo passa, tenho buscado encontrar uma maneira de  superar os traumas que me assombram desde os dias sombrios em qu e  fui arrancado de minha casa e forçado a participar de uma guerra cruel  e desumana. A jornada rumo à cura tem sido longa e difícil, mas cada  passo que dou em direção à luz me traz um pouco mais de esperança.



		Tenho aprendido que a superação não é um destino final, mas sim um  processo contínuo, cheio de altos e baixos, avanços e retrocessos. Há dias  em que sinto que estou no controle, que me estou aproximando cada vez  mais da paz interior que tanto almejo. Mas há também dias em que me  sinto perdido na escuridão, lutando para encontrar um caminho para



		fora.



		No entanto, mesmo nos momentos mais sombrios, encontro consolo na  crença de que, com o tempo e a determinação, posso encontrar uma  maneira de me libertar dos grilhões do passado e seguir em frente com  minha vida. Tenho visto outros que conseguiram encontrar a paz  interior após experiências semelhantes às minhas, e isso me dá esperança  de que um dia eu também possa alcançar essa mesma paz.



		Os costumes éticos que foram ensinados durante minha infância e antes  do conflito são uma âncora que me ajuda a manter um senso de  moralidade e integridade em meio ao caos que me rodeia. Eles me  lembram quem eu era antes de ser arrastado para o abismo da guerra,  e me dão forças para lutar contra as forças sombrias que me ten tam  consumir.
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		No entanto, também reconheço que a jornada rumo à superação não é  fácil, e que o caminho para a paz interior é diferente para cada um de  nós. O que funciona para alguns pode não funcionar para outros, e não  há garantias de sucesso. Mas, mesmo assim, continuo a lutar, continuo  a buscar uma maneira de encontrar a redenção que tanto anseio.



		No final das contas, sei que é uma jornada solitária, mas também sei  que não estou sozinho. Tenho o apoio daqueles que me amam e me  apoiam, e isso me dá esperança de que um dia, finalmente, poderei  encontrar a paz que tanto almejo.



		E enquanto continuar a lutar, sei que há sempre uma oportunidade de  encontrar a luz no fim do túnel.



		Seráo fim?



		Impactodas guerras



		Olhando para trás, para os dias sombrios em que a guerra era uma  presença constante em minha vida, vejo claramente a diferença abismal  entre a guerra e a paz. Na guerra, tudo é distorcido e desfigurado,  transformado em algo irreconhecível e aterrorizante. Onde antes havia  risos e brincadeiras, agora só há medo e desespero. Onde antes havia  esperança, agora só há desolação.



		Os traumas sociais deixados para trás pelas guerras civis e conflitos  armados são profundos e duradouros. As crianças são as mais afetadas,  suas mentes jovens e impressionáveis moldadas pela violência e pelo caos  que as cercam. O sequestro infantil, as mutilações e os horrores  indescritíveis que testemunham deixam cicatrizes invisíveis que nunca  desaparecem completamente.



		Eu próprio fui vítima desses horrores, arrancado de minha família e  forçado a participar de um conflito que não entendia. Os anos que passei  como criança soldado deixaram marcas profundas em minha alma,  cicatrizes que nunca desaparecerão completamente. Mas, apesar de  tudo, ainda tenho esperança de um futuro melhor, um futuro onde a paz  prevaleça sobre a guerra, e onde as crianças possam crescer sem medo e  sem violência.



		Agora, olhando para trás, me pergunto como poderíamos ter evitado  todo esse sofrimento. Se ao menos tivéssemos conseguido resolver nossas  diferenças de forma pacífica, se ao menos tivéssemos escolhido o diálogo  ao invés da violência. Se ao menos tivéssemos ouvido as vozes da razão,



		em vez das vozes da guerra.
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		Se ao menos tivéssemos investido mais na educação e no  desenvolvimento das crianças, em vez de armar suas mãos jovens com  armas de destruição. Se ao menos tivéssemos reconhecido o valor de  cada vida humana, em vez de sacrificar tantas em nome de interesses  egoístas e ganância desenfreada.



		Mas agora é tarde demais para arrependimentos. O que podemos fazer  agora é aprender com nossos erros e trabalhar juntos para construir um  futuro melhor para as próximas gerações. Um futuro onde a paz seja  mais do que apenas uma palavra vazia, mas sim uma realidade  tangível que todos possam desfrutar.



		A mudança começa com cada um de nós. Devemos nos comprometer a  nunca mais permitir que a guerra e a violência dominem nossas vidas,  e a trabalhar incansavelmente pela paz e pela justiça em todo o mundo.  Somente assim poderemos garantir que as crianças do futuro nã o  precisem mais enfrentar os horrores que nós enfrentamos. Somente  assim poderemos garantir um mundo onde todas as crianças possam



		crescer em segurança, amor e paz.



		Seráo fim?



		Prevenção



		Ao olhar para a devastação que a guerra causou em minha vida e na  vida de tantos outros, acredito firmemente no valor da paz e na  necessidade urgente de prevenir a utilização de crianças como soldados.  Uma das medidas mais eficazes que podemos tomar é sancionar os  patrocinadores das guerras que recrutam e exploram crianças para seus  propósitos nefastos.



		Os países e indivíduos que financiam e apoiam grupos armados devem  ser responsabilizados por suas ações. Isso significa impor sanções  econômicas, políticas e diplomáticas contra aqueles que fornecem armas,  financiamento e apoio logístico a grupos que recrutam crianças  soldados. Devemos cortar o financiamento que alimenta a máquina de  guerra, privando os perpetradores de recursos e poder.



		Além disso, é crucial promover e fortalecer os tratados internacionais e  as leis que proíbem o recrutamento e uso de crianças em conflitos  armados. Devemos garantir que essas leis sejam aplicadas de forma  consistente e que os responsáveis sejam responsabilizados por seus  crimes. Isso inclui processar e julgar aqueles que recrutam, treinam e  utilizam crianças soldados, independentemente de sua posição ou status.



		Além das medidas punitivas, também é fundamental investir na  prevenção e proteção de crianças em áreas afetadas por conflitos  armados. Isso inclui fornecer acesso à educação de qualidade, serviços  de saúde e apoio psicossocial para crianças vulneráveis. Devemos criar  redes de segurança robustas que protejam as crianças de serem  recrutadas e exploradas, oferecendo-lhes oportunidades reais de um  futuro melhor.
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		Ademais, é importante envolver as comunidades locais, líderes  religiosos, ONGs e outros atores relevantes na promoção da paz e na  prevenção do recrutamento de crianças soldados. Devemos trabalhar em  parceria para criar um ambiente seguro e favorável ao desenvolvimento  das crianças, onde elas possam crescer protegidas da violência e do  medo.



		Em última análise, prevenir a utilização de crianças como soldados  requer um esforço global e coordenado de todos os setores da sociedade.  Devemos nos unir em solidariedade e determinação para proteger os  direitos e o bem-estar das crianças em todo o mundo, garantindo que  nunca mais sejam arrancadas de suas famílias e forçadas a participar  de guerras que não entendem. Juntos, podemos criar um mundo onde  todas as crianças possam crescer em segurança, amor e paz.



		Parte2–O Pátrio



		"A família é um solo sagrado, e deve estar acima de qualquer ego, e por  ela deve-se renunciar, parar e interromper quaisquer atividades que  esteja a desnutrindo. Caso contrário você poderá ter tudo, mas se nã o



		tiver sua família, não terá nada além da sua arrogância."



		Kleiton Fonseca
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		SERVIR



		Kitota



		Guerrilha armada urbana



		…



		Junho 1989, a atmosfera estava impregnada de tensão e medo palpável.  A cidade em que vivíamos estava envolta em uma aura sinistra de  incerteza, como se algo terrível estivesse prestes a acontecer. O eco dos  recentes confrontos e da violência que assolava cidades vizinhas  chegava até nós, traziam relatos de morte e destruição que ressoavam  pelas ruas, como se o próprio ar estivesse carregado de tristeza e luto.



		Era impossível ignorar a realidade sombria que se desenrolava diante  de nossos olhos. As notícias eram de informações de emboscadas e  conflitos armados nas ruas que um dia foram pacíficas, e cada manhã  se tornava uma incerteza, temendo que aquele dia pudesse ser o último  dentro dos limites conhecidos da cidade.



		Diante de tanto terror relatado, e o pânico instaurado, ouvimos um  toque de alerta na hora de maior audiência, veio a convocação, uma  chamada urgente através das ondas do rádio como uma trombeta de  guerra. As palavras foram breves, mas carregadas de uma urgência  que cortava como uma lâmina afiada.



		"Todos os cidadãos capazes são convocados a servir à pátria. A naçã o  está em perigo. Oinimigo está às nossas portas, ceifando vidas inocentes  e ameaçando nossa liberdade. Chegou o momento de nos erguermos em  defesa do que é nosso, de lutar pela pátria com coragem e determinação."
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		Dizia o Jornalista Isaías Afonso que também notava-se a emoção.



		Cada palavra, cada sílaba entrava em meus ouvidos carregada de um  peso que eu não poderia ignorar. O anúncio do número de mortos já  provocados era assustadoramente duro, era como se fosse um extermínio  indiscriminado da sociedade. Era um chamado para ação, uma  convocação para sacrificar tudo em nome de algo maior do que nós  mesmos.



		O patriotismo fervilhava em minhas veias, inflamando meu espírito  com uma determinação convicta. Não se tratava apenas de defender um  pedaço de terra ou um símbolo abstrato, era sobre proteger nossas  famílias, nossos amigos, nossos valores mais preciosos. Era sobre  manter a chama da liberdade acesa em meio às trevas da tirania e da  opressão.



		Eu sabia, naquele momento, que não poderia ficar de braços cruzados  enquanto minha pátria enfrentava sua hora mais sombria. Era hora de  agir, de levantar-me e lutar ao lado de meus irmãos e irmãs, de  enfrentar o inimigo que também é irmão com toda a coragem e  determinação que possuía. Pois eu sou um filho desta terra, e j urei  protegê-la com minha vida, se necessário fosse.



		SERVIR



		Rusga



		Rusga para tropa



		Depois da convocação as 13horas, a noite caía como um véu sombrio  sobre a cidade, envolvendo-a em uma penumbra que anunciava o início  de um novo capítulo de horror. O recolher obrigatório também foi  decretado, transformando as ruas outrora movimentadas em desertos  silenciosos, habitados apenas pelo barulho distante dos passos  apressados daqueles que se aventuravam nas sombras.



		Eu me encontrava entre eles, um fantasma sem rosto a deslizar pelas  vielas escuras com o coração pulsando no peito, cada batida um lembrete  da ameaça que pairava sobre nossas cabeças. A caça ao homem tinha  começado, e éramos os alvos. Éramos os que ousaram desafiar o destino,  os que se recusaram a aceitar a submissão como nossa sina.



		À medida que avançávamos pelas ruas labirínticas, podíamos ouvir os  ruídos distantes dos soldados, seus passos pesados ricochetando como  trovões no silêncio da noite. Cada som era um aviso de que estávamos  a ser observados, de que não havia escapatória possível do olhar  vigilante do Estado.



		Finalmente, alcançamos o local designado para o recrutamento  obrigatório, uma área discreta nos arredores da cidade, fomos recebidos  a luz de tochas acesas onde as sombras dançavam ao redor como  espectros. Ali, entre as chamas crepitantes e as sombras sinistras,  encontrávamos nossa passagem para um destino, para um futuro  moldado pelo fogo da guerra e pelo sangue derramado em nome da  pátria.
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		Cada vez chegavam mais voluntários pela causa, à medida que nos  reuníamos em torno dos recrutadores, senti uma mistura de medo e  determinação borbulhando dentro de mim. Não sabíamos o que o futuro  reservava, quais horrores nos aguardavam nos campos de batalha  distantes, mas estávamos dispostos a enfrentá-los de frente, com  coragem e bravura.



		Sem olhar para trás, embarcamos na viagem que mudaria nossas vidas  para sempre. Rumamos em direção ao desconhecido, prontos para  enfrentar os desafios que nos aguardavam com a determinação de quem  sabe que está lutar por algo maior do que a própria vida. Deixamos de  ser civis e passamos a soldados, prontos para servir à pátria com toda  a nossa força e devoção.
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